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ABSTRACT.- Oliveira F.C.S., Pinheiro S.R., Azevedo S.S., Santos C.S.A.B., Lilenbaum W., Soto 
F.R.M., Roxo E. & Vasconcellos S.A. 2014. [Standardization of the immunoallergic skin 
test applied for the diagnosis of tuberculosis and mycobacterioses in swine (Sus 
scrofa) experimentally sensitized with oil suspensions of inactivated Mycobacterium 
bovis or M. avium.] Padronização do teste imunoalérgico aplicado ao diagnóstico da tu-
berculose e micobacterioses em suínos (Sus scrofa) experimentalmente sensibilizados com 
suspensões oleosas de Mycobacterium bovis ou M. avium inativados. Pesquisa Veterinária 
Brasileira 34(2):123-128. Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal, 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, Av. Prof. Dr. Or-
lando Marques de Paiva 87, São Paulo, SP 05508-270, Brazil. E-mail: savasco@usp.br

The diagnostic value of the cutaneous allergic response to tuberculin in piglets experi-
mentally sensitized intramuscularly with the oily suspensions of heat inactivated M. bovis 
or M. avium was investigated. Ninety-one animals were used and divided into four groups: 
groups A and B were formed each with 25 individuals, and groups C and D, with 21 and 20 
individuals, respectively, balancing the characteristics of race, ancestry, age and sex. At the 
age of 30 days, all the animals were submitted to the screening test with the use of M. bovis 
PPD, by the intradermal route at the base of the ear and no reaction was detected. Sixty days 
after the screening tuberculin test, animals of the group A were injected intramuscularly 
with 0.5 mL of oily suspension of M. avium D4 strain; animals of the group B received 0.5 mL 
of an oily suspension of M. bovis, AN5 strain; group C (control I) received 0.5 mL of an oily 
adjuvant; and the individuals of the group D (control II) received 0.5 mL of saline solution. 
Following 30 days of sensitization, comparative skin reactions were measured by the varia-
tion in skin thickness with a caliper at 0h, 24h, 48h an 72h after applications of tuberculins. 
In the comparative test measured at 48 or 72h, the reaction was considered negative when 
the difference of the reactions between bovine PPD and avian PPD was less than 6.7 mm; 
suspected or inconclusive, when the difference stood in the range of 6.7 to 7.5 mm; and 
positive according to the type of PPD, considering tuberculosis the M. bovis PPD and myco-
bacteriosis the M. avium PPD, when the difference of the reaction was greater than 7.5 mm.
INDEX TERMS: Mycobacterium bovis, Mycobacterium avium, tuberculosis, mycobacteriosis, pigs, 
tuberculin test, standardization.
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RESUMO.- Foi investigado o valor diagnóstico da respos-
ta alérgica cutânea em leitões experimentalmente sensi-
bilizados, pela via intramuscular, com suspensões oleo-
sas de Mycobacterium bovis ou M. avium inativados pelo 
calor. Foram utilizados 91 animais, divididos em quatro 
grupos: grupos A e B, cada um com 25 indivíduos, grupos 
C e D com 21 e 20 indivíduos respectivamente, balance-
ando-se as características de raça, linhagem, faixa etária 
e sexo. Aos 30 dias de idade, todos os animais foram sub-
metidos a uma triagem com a aplicação de tuberculina 
PPD bovina, pela via intradérmica na base da orelha e 
não houve qualquer tipo de reação. Decorridos 60 dias 
do teste tuberculínico de triagem, o grupo A recebeu in-
jeção intramuscular de 0,5 mL de uma suspensão oleo-
sa de M. avium estirpe D4; o grupo B recebeu 0,5 mL de 
uma suspensão oleosa de M. bovis estirpe AN5; o grupo 
C (controle I), recebeu 0,5 mL do adjuvante oleoso; e o 
grupo D (controle II), recebeu 0,5 mL de solução fisioló-
gica. Após 30 dias da sensibilização foi realizada a prova 
de tuberculinização comparativa com reação medida pela 
variação da espessura da pele com cutímetro de mola às 
0h, 24h, 48h e 72h, após a aplicação das tuberculinas. 
No teste comparativo, lido às 48 ou 72 horas, a reação 
foi considerada negativa quando a diferença das reações 
entre o PPD bovino e o PPD aviário foi menor que 6,7 mm; 
suspeito ou inconclusivo quando a diferença se situou na 
faixa de 6,7 a 7,5 mm; e positiva de acordo com o tipo 
de PPD, considerando-se tuberculose para PPD M. bovis e 
micobacteriose para PPD M. avium, quando a diferença da 
reação foi superior a 7,5 mm.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mycobacterium bovis, Mycobacterium 
avium, tuberculose, micobacteriose, suínos, teste de tuberculini-
zação, padronização.

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o intenso crescimento da suinocultura 
brasileira transformou suinocultores em empresários ru-
rais e independentemente do tamanho da criação, os desa-
fios e dificuldades têm contribuído para a formação de pro-
fissionais capacitados para o gerenciamento das granjas de 
produção. Por isso, a carne suína reconhecida internacio-
nalmente como segura, excelente para o consumo interno 
para a exportação, vem ocupando privilegiadas fatias do 
mercado mundial (Gonçalves & Palmeira 2006).

Dentre as zoonoses que acometem os suínos, a tuber-
culose e as micobacterioses são doenças infecciosas crô-
nicas e cosmopolitas, sendo que esses animais podem ser 
infectados por Mycobacterium tuberculosis, M. bovis, várias 
espécies do complexo MAIS (M. avium, M. intracellulare e 
M. scrofulaceum), e ainda por outras micobactérias (Tho-
en & Karlson 1986). As micobactérias do complexo MAIS 
causam lesões granulomatosas nos linfonodos do trato gas-
trointestinal de suínos, a linfadenite granulomatosa, que 
leva a sérias perdas no abate desses animais, ocasionando 
prejuízos tanto para o produtor quanto para a indústria 
(Brasil 2006, Morés et al. 2007). No ser humano, a infecção 
pelas micobactérias do complexo MAIS tem importância 
para os indivíduos com deficiência imunológica. Esta con-
dição situa o suíno como uma importante espécie “sentine-

la”, reveladora da presença de microrganismos causadores 
da tuberculose e de micobacterioses em uma determinada 
região (Acha & Szyfres 2001).

A tecnificação da suinocultura fez com que a ocorrência 
da tuberculose por M. tuberculosis em suínos passasse a ser 
rara, pois o hábito de alimentar suínos com restos de ali-
mentos humanos foi abandonado, contudo a infecção por 
M. bovis e micobactérias oportunistas ou ambientais per-
siste e tem sido associada, respectivamente, ao uso de soro 
de leite e a partidas de cama de maravalha contaminadas 
(Alfredsen & Skjerve 1993, Morés et al. 2006).

No Brasil, para uma granja de reprodutores de suínos 
ser classificada como Granja de Suínos Certificados (GSC), 
a legislação do Ministério da Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento, na Instrução Normativa nº 12 de 23 de junho 
de 1999, estabelece que a granja deva realizar, periodica-
mente, exames laboratoriais e provas diagnósticas para a 
peste suína clássica, doença de Aujeszky, brucelose, tuber-
culose, leptospirose e sarna, bem como para outras doen-
ças, a critério do Departamento de Defesa Animal. No caso 
da tuberculose, todos os animais devem ser testados com 
tuberculina PPD mamífera a cada 12 meses. Caso haja po-
sitividade é recomendado o emprego da prova comparati-
va. Contudo, a despeito de constar da legislação, ainda não 
existe um consenso definitivo sobre a execução e interpre-
tação do teste tuberculínico intradérmico aplicado na es-
pécie suína, particularmente nos rebanhos acometidos por 
micobacterioses causadas por micobactérias do complexo 
MAIS, principal responsável por casos de linfadenite tuber-
culóide em suínos.

Para fins de diagnóstico, o Programa Nacional de Sani-
dade Suídea (PNSS) recomenda a prova da tuberculinização 
comparada com tuberculina aviária e bovina inoculadas na 
dose de 0,05 mg de PPD por via intradérmica (face dorsal 
da orelha) e a leitura feita com o auxílio de paquímetro ou 
régua. A leitura deve ser realizada 48 horas após a inocu-
lação das PPDs aviária e bovina. A interpretação do teste 
é realizada para o rebanho e não para o indivíduo e com 
base nos experimentos realizados por Morés et al. (2006) 
em suínos experimentalmente infectados com M. avium e 
M. bovis ficou estabelecido que quando a média do maior 
diâmetro das reações para o PPD aviário ultrapassar o va-
lor de 0,5cm o rebanho está infectado por micobactérias 
oportunistas, e se o valor médio do diâmetro das reações 
for igual ou superior a 0,5cm para o PPD bovino, o rebanho 
está infectado por M. bovis.

A disponibilização de um instrumento de diagnóstico 
passível de aplicação nos suínos, que permita a diferencia-
ção individual de animais infectados por microrganismos 
do complexo M. tuberculosis da provocada por micobacté-
rias oportunistas poderá servir como instrumento para o 
monitoramento e vigilância epidemiológica dos rebanhos, 
possibilitando a implantação de medidas preventivas e de 
saneamento (Horsburgh 1991, Sobestiansky et al. 2001). 
Dessa maneira, o objetivo do presente trabalho foi padroni-
zar um teste imunoalérgico aplicado ao diagnóstico da tu-
berculose e micobacterioses em suínos experimentalmen-
te sensibilizados com suspensões oleosas de M. bovis ou M. 
avium inativados.
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 91 leitões sadios, provenientes de uma granja 
comercial de suínos, localizada no Município de Ibiúna, no Estado 
de São Paulo, não reagentes ao teste imunoalérgico intradérmico 
comparado com tuberculina mamífera e aviária, na base da ore-
lha, executado segundo as orientações adotadas no Brasil para 
a espécie suína (Brasil 2004). Ao nascimento, todos os animais 
foram identificados com marcação numérica nas orelhas pelo sis-
tema australiano (Maqueda 1999, Lima et al. 2004). Os animais 
tinham 30 dias de vida no inicio do experimento, pertenciam aos 
cruzamentos entre às raças Landrace e Large White, apresenta-
vam peso médio de 6 a 7 kg, e foram mantidos no esquema de 
manejo usual da granja: até os 21 dias de vida os leitões foram 
mantidos em celas parideiras individuais e micro ambiente com 
aquecimento e aleitamento materno; após os 21 dias, foram des-
mamados e encaminhados ao setor de creche em baias coletivas 
de alvenaria, onde permaneceram até os 45 dias de vida com 
aquecimento, ração balanceada e água à vontade; após os 45 dias 
os animais foram destinados à área de engorda onde permanece-
ram até o momento do abate.

Decorridos 60 dias do teste tuberculínico utilizado como tria-
gem inicial, tempo esperado para que desaparecesse qualquer in-
terferência do antígeno injetado (Tammemagi & Simmons 1971), 
os animais foram distribuídos em dois grupos com 25 indivíduos 
e outros dois grupos, um deles contendo 21 e o outro 20 animais, 
balanceando-se as características de raça, linhagem, faixa etária e 
sexo e inoculados via intramuscular na tábua do pescoço com os 
inóculos padrões e com os respectivos controles (dia experimen-
tal zero). O grupo A recebeu a injeção intramuscular de 0,5 mL de 
uma suspensão oleosa inativada de Myobacterium avium estirpe 
D4; o grupo B recebeu 0,5 mL de uma suspensão oleosa inativada 
de M. bovis estirpe AN5; o grupo C (controle I), recebeu 0,5 mL 
do adjuvante oleoso; e o grupo D (controle II) recebeu 0,5 mL de 
salina (solução fisiológica). As doses foram aplicadas segundo o 
protocolo disponibilizado pelo Lanagro/MG.

Decorridos 30 dias da sensibilização, foi realizado o teste 
comparativo de tuberculina, injetando-se 0,1mL de PPD aviário 
(tuberculina aviária/0,5mg/mL) e 0,1mL de PPD bovino (tuber-
culina bovina/1mg/mL ), via intradérmica, na base da orelha, sen-
do o PPD bovino aplicado na orelha esquerda, e o PPD aviário na 
orelha direita. Para aplicação das tuberculinas, foram utilizadas 
seringas e agulhas de insulina, cuidando-se para que, por ocasião 
da aplicação, houvesse a formação de uma pequena elevação da 
pele, semelhante a uma lentilha. A espessura da pele foi efetuada 
com cutímetro de mola no momento imediato anterior à aplicação 
da tuberculina (momento 0) e decorridas 24, 48 e 72 horas pós-
-tuberculinização.

A avaliação histológica da reação tuberculínica foi realizada 
através de biópsias de pele, realizadas 72 horas pós-tuberculini-
zação, colhidas com o emprego de punch descartáveis com 10 mm 
de diâmetro, nos locais onde foi constatada reação à tuberculina. 
Foram examinados cinco animais do grupo A, cinco do grupo B, 
cinco do grupo C e cinco do grupo D. O controle de pele normal foi 
obtido por biópsias de pele efetuadas na base da orelha de suínos 
que não foram submetidos a qualquer tipo de injeção intradérmi-
ca. Todos os fragmentos foram fixados em formol a 10% tampo-
nado em frascos estéreis, e encaminhados para o Laboratório de 
Histologia do Departamento de Patologia da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (VPT/
FMVZ/USP), onde ocorreu a confecção das lâminas com posterior 
coloração pelo método de Hematoxilina-Eosina (Junqueira & Jun-
queira 1983).

Foram calculados os intervalos de confiança de 95% (IC 95%) 
superior e inferior para os diferentes tempos de leitura, por tra-
tamento, das respostas homólogas e heterólogas (Sampaio 1998), 

utilizando-se o programa estatístico Graphpad Instat. Os grupos 
analisados foram submetidos ao teste de normalidade de Kolmo-
gorov-Smirnov. Como em todas as comparações pelo menos um 
grupo apresentou distribuição não normal, foram utilizados tes-
tes não paramétricos para as análises. Para a comparação dos mo-
mentos de leitura por grupo, foi utilizado o teste de Friedman, e 
para as comparações entre grupos por momento de leitura foi uti-
lizada a análise de variância não-paramétrica (teste de Kruskal-
-Wallis), com as comparações post hoc realizadas com o teste de 
Dunn (Zar 1999). O nível de significância adotado foi de 5% e os 
dados foram tabulados e processados com o programa estatístico 
BioEstat 5.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos testes de tuberculinização comparativo 
em suínos sensibilizados experimentalmente com Myco-
bacterium avium (grupo A) e M. bovis (grupo B) estão 
apresentados nos Quadros 1 e 2. De acordo com o grupo 
experimental estabelecido, as reações observadas no tes-
te imunoalérgico intradérmico comparativo em suínos ex-
perimentalmente sensibilizados com suspensões oleosas 
de M. bovis ou M. avium, permitiram a classificação das 
reações em homólogas (PPD empregada produzida com o 
mesmo tipo de micobactéria utilizada para sensibilizar o 
animal), heteróloga (PPD empregada produzida com tipo 
de micobactéria distinto do utilizado para sensibilizar o 
animal) e reações inespecíficas (observadas em animais 

Quadro 1. Valores médios ± desvios padrão (em milímetros) 
dos aumentos de espessura da pele de suínos, revelados pelo 
PPD aviário, aplicado na região dorsal da orelha, segundo os 

grupos experimentais e os momentos da leitura

	 Grupos	 Momentos da leitura
experimentais	 pós-inoculação
		  0 hora	 24 horas	 48 horas	 72 horas

	 A	 2,90±0,42ªA	 7,68±2,30ªB	 21,25±9,98ªC	 16,40±8,5ªBC

	 B	 2,83±,049ªA	 5,18±1,93Bb	 7,34±7,38Bb	 7,34±6,70Bbc

	 C	 2,66±0,50ªA	 3,27±0,72Cb	 2,93±0,50Cab	 2,71±0,57cA

	 D	 2,97±0,51ªA	 4,24±1,34bcB	 3,21±0,65bcA	 3,22±1,05bcA

Médias com letras minúsculas diferentes, na mesma coluna, indicam 
diferença estatística (p<0,05) entre os grupos dentro de cada momento 
de leitura. Médias com letras maiúsculas diferentes, na mesma linha, in-
dicam diferença estatística (p<0,05) entre os momentos de leitura dentro 
de cada grupo.  

Quadro 2. Valores médios ± desvios padrão (em milímetros) 
dos aumentos de espessura da pele de suínos, revelados pelo 
PPD bovino, aplicado na região dorsal da orelha, segundo os 

grupos experimentais e os momentos da leitura

	 Grupos	 Momentos da leitura
	 experimentais	 pós-inoculação
		  0 hora	 24 horas	 48 horas	 72 horas

	 A	 2,71±0,45ªcA	 6,82±2,41ªB	 9,00±7,12ªB	 7,71±9,12ªB

	 B	 2,95±0,52ªbA	 7,04±2,08ªB	 14,35±9,02ªBC	 17,34±8,94bC

	 C	 2,41±0,48cA	 3,19±0,54bB	 3,06±0,64Bb	 2,90±0,51cAB

	 D	 2,85±0,43acA	 3,82±0,89bB	 3,28±0,62bAB	 3,03±0,92ªcA

Médias com letras minúsculas diferentes, na mesma coluna, indicam 
diferença estatística (p<0,05) entre os grupos dentro de cada momento 
de leitura. Médias com letras maiúsculas diferentes, na mesma linha, in-
dicam diferença estatística (p<0,05) entre os momentos de leitura dentro 
de cada grupo.
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inoculados com adjuvante oleoso ou com solução salina - 
grupos controle).

As reações observadas com a tuberculina PPD M. bovis 
(Fig.1), nos animais sensibilizados com a suspensão oleosa 
de M. avium inativado (grupo A) considerada como heteró-
loga apresentaram o valor médio de 5,0 mm com IC 95% 
variando de 1,41 a 8,6 mm. Já com o mesmo tipo de PPD 
as reações observadas nos animais sensibilizados com a 
suspensão oleosa de M. bovis inativado (grupo B), consi-
deradas como homólogas, apresentaram o valor médio de 
14,39mm e o intervalo de confiança variando de 10,87 a 
17,91mm. No grupo D, a média foi 0,21mm e o IC 95% apre-
sentou os limites de -0,22 a 0,64mm. Constata-se, portanto, 
inexistência de superposição de valores entre os três in-
tervalos de confiança calculados, indicando que as reações 
obtidas por tipo isolado de tuberculina foram específicas, 
não existindo a categoria de animais caracterizados como 
inconclusivos.

As reações observadas com a tuberculina PPD M. avium 
(Fig.2), nos animais sensibilizados com a suspensão oleosa 
de M. bovis inativado (grupo B), considerada como heteró-
loga, apresentaram valor médio de 4,54mm com IC 95% 
variando de 1,87 a 7,21mm. Já com o mesmo tipo de PPD 
as reações observadas nos animais sensibilizados com a 
suspensão oleosa de M. avium inativado (grupo A), consi-
deradas como homólogas, apresentaram o valor médio de 
13,5 mm e o IC 95% variando de 10,15 a 16,84mm, e no 
grupo D, a média foi 0,26mm  e o IC 95% apresentou os 
limites de -0,16 a 0,67mm. Constata-se, portanto, inexis-
tência de superposição de valores entre os três intervalos 
de confiança calculados, indicando que as reações obtidas 
por tipo isolado de tuberculina foram específicas, também 
não existindo a categoria de animais caracterizados como 
inconclusivos.

Os valores obtidos no teste comparativo, para os quais 
foram estabelecidas as diferenças dos aumentos de espes-
sura da pele de suínos, induzidos pelo PPD bovino subtra-
ído do encontrado com o PPD aviário (ΔB - ΔA), no teste 
intradérmico comparado na região dorsal da orelha, às 72 

horas da aplicação da tuberculina, permitiram o estabele-
cimento da seguinte chave de interpretação: reação nega-
tiva, quando o aumento de espessura da pele for inferior a 
6,7mm (inespecífica); suspeita, quando o aumento estiver 
entre 6,7 e 7,5mm (faixa de superposição dos limites infe-
riores) e positiva, quando o aumento da espessura da pele 
for maior ou igual a 7,5mm (homóloga). De fato a observa-
ção dos intervalos de confiança construídos para os resul-
tados do teste comparativo nos animais dos grupos A e B 
(Fig.3), revelaram a existência de superposição de valores 
nos limites inferiores: 6,69 e 7,50 respectivamente para os 
grupos A e B e, portanto, nesta faixa de valores o resulta-
do do teste comparativo pode apresentar resultado incon-
clusivo, que não diferencia micobacteriose de tuberculose. 
Contudo, as reações do teste comparativo com diferença 
superior a 7,5mm para uma dada tuberculina já podem ser 
consideradas como capazes de diferenciar infecção por M. 
bovis da provocada por micobacteriose ambiental ou opor-
tunista.

Os valores encontrados no presente trabalho diferiram 
dos preconizados por Brasil (2004), estabelecidos a partir 
da investigação efetuada por Morés et al. (2006). Tal dife-
rença poderia ser atribuída às diferenças no delineamento 

Fig.1. Intervalo de confiança de 95% da variação da espessura da 
pele, expressa em milímetros, no ponto de aplicação da tuber-
culina PPD bovina segundo o grupo experimental: grupo D 
(reações inespecíficas), grupo A (reações heterólogas) e gru-
po B (reações homólogas).

Fig.2. Intervalo de confiança de 95% da variação da espessura da 
pele, expressa em milímetros (mm), no ponto de aplicação da 
tuberculina PPD aviário segundo o grupo experimental: grupo 
D (reações inespecíficas), grupo A (reações homóloga) e gru-
po B (reações heteróloga).

Fig.3. Intervalo de confiança de 95% da espessura da pele, expres-
sa em milímetros (mm), segundo o grupo (A, B e D) e o tipo de 
reativo (tuberculina aviária / tuberculina bovina), em relação 
às diferenças da espessura da pele da tuberculina bovina me-
nos aviária, no teste comparativo.
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experimental adotado por estes autores para o estabeleci-
mento da infecção experimental nos suínos, que empregou 
as vias oral e intranasal utilizando micobactérias vivas, o 
que difere do adotado no presente trabalho, que utilizou 
suspensões oleosas de micobactérias mortas inoculadas 
pela via intramuscular, o que garantiu que uma quantida-
de fixa do inóculo fosse realmente apresentada ao sistema 
imune dos suínos, e isto não pode ser estabelecido no expe-
rimento realizado por Morés et al. (2006), pois uma parcela 
dos microrganismos inoculados em tal experimento pode-
ria ter sido eliminada pelos mecanismos de defesa inata, 
inespecíficas (Abbas & Lichtman 2009).

A despeito da importante contribuição oferecida por 
Silva et al. (2000) e Morés et al. (2006), para o diagnósti-
co in vivo da tuberculose e micobacteriose suína, o tipo de 
procedimento adotado para o estabelecimento da infecção 
experimental pode ter induzido a respostas imunes vari-
áveis, que interferiram na padronização dos critérios de 
interpretação das respostas obtidas e, consequentemen-
te, na impossibilidade do estabelecimento do diagnóstico 
individual. Já no presente trabalho tais fontes de variação 
foram minimizadas, pois a sensibilização dos animais pela 
via parenteral, com inóculo padronizado possibilitou a in-
dução da resposta imune, com um estímulo antigênico uni-
forme, em um grupo de animais que possibilitou o cálculo 
de médias e análise estatística dos resultados obtidos. Des-
sa forma, foram controladas perdas de inóculo passíveis 
de ocorrer quando estabelecida a infecção pelas vias oral 
e intranasal onde, segundo Salazar (2005), os mecanismos 
inespecíficos de defesa podem interferir com a instalação 
da infecção.

Na tuberculinização de suínos não pode ser utilizado 
apenas M. avium, pois esta conduta excluiria o M. bovis, que 
é o agente patogênico de maior interesse para a saúde pú-
blica. Todavia não deve ser somente utilizado M. bovis, pois 
este não faz parte do complexo das micobactérias que, na 
atualidade, são mais frequentemente encontrados no Brasil 
em granjas de suínos comerciais. Martins (2001) demons-
trou que, na região Sul do Brasil, M. avium é o responsável 
por 96,4% das ocorrências de micobacterioses em suínos, 
enquanto M. bovis representa apenas 3,6% dos isolamentos 
de linfonodos com lesões granulomatosas.

No presente estudo foi observado que às 72 horas da 
aplicação do PPD de M. avium as reações intradérmicas dos 
suínos foram menores que as observadas na leitura efetu-
ada às 48 horas da tuberculinização. Este resultado suge-
re a possibilidade da realização da leitura do teste já às 48 
horas.

O exame histopatológico de fragmentos de pele de suí-
nos colhidos na área da aplicação da tuberculina, às 72 ho-
ras da inoculação, revelou intenso infiltrado inflamatório 
linfocitário nos animais testados com o PPD homólogo ao 
tipo de micobactéria utilizada na suspensão oleosa sensibi-
lizante. Estes achados são concordantes com os verificados 
por Doherty et al. (1996) e Silva et al. (2006).

CONCLUSÃO
A partir dos resultados encontrados no presente trabalho, 
propõe-se que, para o teste da tuberculinização comparada 

em suínos realizado na pele da região dorsal da orelha, com 
leituras às 48 ou 72 horas da aplicação, a diferença infe-
rior a 6,7mm deve ser considerada como negativa; incon-
clusiva quando na faixa de 6,7-7,5mm; e positiva quando 
for superior a 7,5mm, interpretando-se como tuberculose 
por Mycobacterium bovis, quando o maior valor for o obtido 
para PPD de M. bovis, ou micobacteriose, quando o maior 
aumento for para o PPD de M. avium.
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